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Introdução: A entrada em um curso no contexto estudantil significa um novo 
momento de vivências na vida das estudantes e pode trazer consigo medo, 
insegurança, novas responsabilidades, facilitando assim o aparecimento de 
Transtorno Mental Comum. Existem vários instrumentos para identificação desses 
transtornos, uns dos principais é o Self Reporting Questionnaire-20, que é um 
instrumento de baixo custo e alto êxito nas pesquisas. Objetivo: Identificar o perfil 
socioeconômico dos estudantes do curso técnico em enfermagem e relacionar 
com o sofrimento mental. Método: Trata-se de um estudo descritivo, prospectivo 
com abordagem quantitativa que foi realizado durante o período de maio a outubro 
de 2019, com 54 estudantes do curso técnico de enfermagem de uma instituição 
pública de ensino. Para coleta de dados utilizou-se o questionário socioeconômico 
e o instrumento Self Reporting Questionnaire-20. Os dados obtidos foram 
analisados com auxílio do Programa Microsoft Excel® e do Programa Estatístico 
Sigma Stat® 2.03. Resultados: os dados encontrados foram capazes de predizer 
a relação entre o sofrimento mental e as variáveis período cursante, possuir filhos, 
idade e sexo. Indicando que ser de períodos finais do curso diminui as chances de 
sofrimento em 83% (OR= 0,17); possuir filhos diminui em 76% (OR = 0,24), e a 
medida que a idade aumenta um ano as chances de sofrimento caem 8% (OR = 
0,92), assim como o sofrimento mental foi maior em mulheres. Conclusão: os 
estudantes que apresentam sofrimento mental são em sua maioria jovem, do sexo 
feminino, matriculados no período inicial do curso técnico, sem filhos ou religião, 
demonstrando que existe relação entre determinadas variáveis dos dados 
socioeconômicos e o sofrimento mental, o que pode favorecer ao surgimento de 









Introduction: Entering a course in the student context means a new moment of 
experiences in the students' lives and may bring with it fear, insecurity, new 
responsibilities, thus facilitating the appearance of Common Mental Disorder. 
There are several instruments for identifying these disorders, one of the main ones 
being the Self Reporting Questionnaire-20, which is a low-cost and highly 
successful instrument in research. Objective: To identify the socioeconomic profile 
of students in the technical nursing course and to relate it to mental suffering. 
Method: This is a descriptive, prospective study with a quantitative approach that 
was conducted during the period from May to October 2019, with 54 students of 
the technical nursing course of a public educational institution. For data collection, 
the socioeconomic questionnaire and the Self Reporting Questionnaire-20 
instrument were used. The data obtained were analyzed using the Microsoft 
Excel® Program and the Sigma Stat® 2.03 Statistical Program. Results: the data 
found were able to predict the relationship between mental suffering and the 
variables of the course, having children, age and sex. Indicating that being at the 
end of the course reduces the chances of suffering by 83% (OR = 0.17); having 
children decreases by 76% (OR = 0.24), and as age increases by one year, the 
chances of suffering drop by 8% (OR = 0.92), just as mental suffering was greater 
in women. Conclusion: the students with mental suffering are mostly young, 
female, enrolled in the initial period of the technical course, without children or 
religion, demonstrating that there is a relationship between certain variables of the 
socioeconomic data and mental suffering, which may favor the appearance of 
Common Mental Disorder. 
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Os Transtornos Mentais (TM) atingem diferentes idades mundialmente, 
provocando incapacitações graves e definitivas, além de investimento social e 
econômico alto (SANTOS; SIQUEIRA, 2010). 
Segundo o Manual Diagnóstico e Estatístico de transtornos mentais (DSM- 
5, 2014): 
Um Transtorno Mental é uma síndrome caracterizada por perturbação 
clinicamente significativa na cognição, na regulação emocional ou no 
comportamento de um indivíduo que reflete uma disfunção nos processos 
psicológicos, biológicos ou de desenvolvimento subjacentes ao 
funcionamento mental. Transtornos mentais estão frequentemente 
associados a sofrimento ou incapacidade significativos que afetam 
atividades sociais, profissionais ou outras atividades importantes. 
 
Dentre os TM, existem os Transtornos Mentais Comuns (TMC) ou 
transtornos mentais leves que são aqueles relacionados aos transtornos 
de ansiedade, depressão, transtornos somatoformes e as neuroses 
(SANTOS; SIQUEIRA, 2010). 
 
 
A fase estudantil nos traz a passagem para a vida adulta, junto com ela 
temos a ampliação do conhecimento, possibilidade de ingresso no mercado de 
trabalho (TAMASHIRO et al., 2019). O contexto de estudo pode agravar 
problemas de saúde mental já existentes ou até mesmo aumentar a probabilidade 
de sua ocorrência (BOLSONI-SILVA; GUERRA, 2014). 
Assim, observa-se o quão frequente são as dificuldades que os discentes 
encontram para se adaptar ao novo ambiente devido às várias demandas 
presentes na vida estudantil (SANTOS; OLIVEIRA; DIAS, 2015). Diante das 
características do TMC é possível perceber que sua ocorrência pode influenciar 
diretamente e negativamente no desempenho e na qualidade de vida desses 
estudantes tornando-se essencial a identificação precoce dos sintomas, do 
acompanhamento e do suporte emocional ofertados pela instituição de ensino aos 
discentes (ANSOLIN et al., 2015). 
Com o aumento de estabelecimentos de ensino no Brasil, cresce a procura 
de pessoas em busca da vivência acadêmica, mais ainda e pouco conhecida a 
relação existente entre o ambiente acadêmico e a qualidade de vida dos alunos 






o perfil desse estudante, principalmente em relação ao seu ingresso e condições 
que podem interferir na sua permanência (HERINGER; HONORATO, 2015). 
Segundo o Ministério da Saúde: 
Sofrimento não é o mesmo que dor, embora a dor possa levar a um 
sofrimento, mas não é qualquer dor que nos faz sofrer. Da mesma forma, 
o sofrimento não equivale a uma perda, embora as perdas possam, 
ocasionalmente, nos fazer sofrer (BRASIL, 2013). 
 
Entender que a saúde mental é uma condição significativa durante o 
preparo acadêmico, visto que os transtornos mentais são uns dos maiores 
motivadores para a evasão no curso (MONTEIRO, 2017). Diante disso, os 
profissionais de saúde devem estar cada vez mais qualificados para desenvolver 
atividades com pacientes com algum tipo de transtorno mental (MONTEIRO; 
CRUZ; DIAS, 2013). 
Diante das exigências do curso e das perspectivas acadêmicas quanto ao 
desempenho dos discentes as unidades de ensino devem optar por propostas 
para atender as causas relacionadas aos transtornos mentais comuns (TMC), 
sendo que a prevenção e o melhor método de minimizar esses transtornos 
(NEPONUCENO; SOUZA; NEVES, 2019). 
Os estudantes enquanto futuros profissionais de saúde que estarão 
inseridos em uma equipe multiprofissional, responsável pelo atendimento à 
população e logo envolvidos com o processo saúde-doença, sendo fundamental 
que diante dos TMC, o estudante receba ao longo da sua trajetória acadêmica 
apoio psicopedagógico (ANSOLIN et al., 2015). 
Segundo dados da Associação Nacional dos Dirigentes das Instituições 
Federais de Ensino Superior (ANDIFES, 2016), junto com o Fórum Nacional de 
Pró-Reitores de Assuntos Comunitários e Estudantis (FONAPRACE, 2011) pouco 
menos da metade dos estudantes, (47,7%) revelam ter vivenciado uma crise 
emocional nos últimos 12 meses, e dentre este percentual apenas 29% procurou 
atendimento psicológico, universo em que só 9% buscaram atendimento 
psiquiátrico. 
Considerando o Self-Reporting Questionnaire-20 (SQR-20), como um dos 
instrumentos de importância para a identificação de sintomas de transtornos 






principalmente para a atenção primária, mas se limita para o uso na intervenção 
clínica (SANTOS et al., 2011). 
Perante a importância desse assunto, considera ser necessário detectar o 
quanto antes a presença de sintomas do sofrimento mental a fim de impedir a 
cronificação dos mesmos (GOMES, 2016). Cabendo a atuação nesse processo da 
equipe multidisciplinar como coparticipantes e não mais o entendimento, de que 
somente os profissionais especialistas em saúde mental devem se responsabilizar 
com um indivíduo com transtorno mental ou sofrimento psíquico (GURGEL et al., 
2017). O atendimento humanizado proporciona condições para que os 
profissionais da saúde, principalmente o enfermeiro entenda que o sofrimento 
mental não é por si somente sintomas físicos, são várias condições como 
desordens emocionais, quadro de estresse que vão interferir na qualidade de vida 
do paciente (SOUSA, 2019). 
A saúde mental está diretamente relacionada a qualidade de vida e é um 
fator importante para equilibrar as emoções do dia a dia, sendo que os estudantes 
principalmente da área da saúde, lidam com várias situações estressoras ao longo 
de todo seu curso e sua vida podendo continuar presente até mesmo após a sua 
formação. Considerando a importância da temática mencionada que envolve a 
identificação do sofrimento mental em estudantes da área da saúde justifica-se a 








2.1 OBJETIVO GERAL 
 
Identificar o sofrimento mental de estudantes do curso técnico em 
Enfermagem 
 
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
2.2.1 Analisar o perfil socioeconômico dos estudantes do curso técnico em 
enfermagem 
 
2.2.2 Identificar o sofrimento mental e relacionar com os dados 









3.1 TIPO DE ESTUDO, LOCAL E AMOSTRA 
 
Trata-se de um estudo descritivo, prospectivo com abordagem quantitativa 
que foi realizado durante o período de maio a outubro de 2019 em uma instituição 
pública de ensino do interior do Triângulo Mineiro. O presente estudo foi realizado 
com estudantes do 1° e 3° período do curso técnico em enfermagem em sala de 
aula, em horário acordado com os professores do curso. Foram analisados dados 
de 54 estudantes após critérios de inclusão e exclusão mencionados abaixo. 
 
3.1.1 CRITÉRIOS DE INCLUSÃO 
 
Os critérios de inclusão para o presente estudo foram: ser estudante do 
curso técnico em enfermagem, estar matriculado no 1º ou 3º período, entre a faixa 
etária de 18 a 80 anos, aceitar participar da pesquisa, assinar o termo de 
consentimento livre esclarecido (TCLE) (Anexo A) e preencher os questionários de 
forma completa. 
 
3.1.2 CRITÉRIOS DE EXCLUSÃO 
 
Foram excluídos os participantes com idade menor de 18 ou maior que 80 
anos, não aceitar participar da pesquisa ou não assinar o TCLE. 
 
3.1.3 PROCEDIMENTO DE COLETA DE DADOS E QUESTÕES ÉTICAS 
 
A coleta de dados foi realizada através da aplicação de dois questionários, 
sendo que inicialmente os participantes responderam ao questionário 
socioeconômico (Apêndice A), elaborado previamente pelas pesquisadoras e em 
seguida responderam o instrumento Self-Reporting Questionnaire-20 (SQR-20) 
(Anexo B) em uma versão adaptada e validada no Brasil (MARI,1987). 
O SQR-20 é um instrumento utilizado para busca de transtornos mentais 
não psicóticos, compostos por 20 questões do tipo sim ou não, sendo cada 






escores maiores referente a maior intensidade de sintomas (FERREIRA; 
OLIVEIRA; PAULA, 2018). As pesquisadoras passaram por um treinamento a 
respeito das questões de ambos questionários, e as possíveis dúvidas que 
poderiam surgir dos próprios discentes do curso técnico. 
Para aplicação dos questionários inicialmente os pesquisadores entraram 
em contato com o coordenador do curso técnico em enfermagem que verificou a 
disponibilidade de professores e horários para a realização da pesquisa. Depois 
de acordado o dia e horário, duas das pesquisadoras foram primeiro na turma do 
3º período e logo em seguida do 1º, em que os discentes foram convidados a 
participar da pesquisa, sendo orientados sobre os objetivos do estudo, a garantia 
do sigilo e anonimato, do caráter voluntário e dos riscos e benefícios. 
Após os esclarecimentos os participantes receberam o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) confirmando sua participação 
voluntária e em seguida foi aplicado os questionários. O período da coleta de 
dados foi entre junho a julho de 2019, sendo gasto em média para a aplicação do 
questionário cerca de 20 minutos. 
O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em pesquisa da 
Universidade Federal de Uberlândia, com parecer n° 3.344.217 e o número de 
CAAE: 05879818.6.00005152 (Anexo C) , a solicitação da participação no estudo 
foi realizado por meio do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, que 
contemplava os objetivos da pesquisa, a garantia do anonimato e a 
confidencialidade das informações obtidas, com a possibilidade de futuras 
publicações científicas, sem dados que identificassem os participantes, somente 
após o consentimento e assinatura do referido termo, foram aplicados os SQR-20 
e o questionário socioeconômico. O termo continha duas vias sendo uma mantida 
pela pesquisadora e outra entregue ao participante. 
 
3.1.4 ANÁLISE E COLETA DE DADOS 
 
Os dados obtidos foram organizados e inseridos em uma planilha do 
Programa Microsoft Excel® para realização de frequência absoluta e frequência 
relativa de cada variável através do Programa Estatístico Sigma Stat®. 2.03. 
Os dados das variáveis avaliadas foram apresentados na forma de 






mediana dependendo da distribuição. Para a comparação do perfil dos dois 
grupos, os dados dicotomizados foram comparados utilizando o teste de Qui- 
Quadrado de independência com correção de continuidade ou teste exato de 
Fisher. Para os dados contínuos, não pareados, como não mostraram  
normalidade (na sua maioria), foi aplicado o teste de comparação de medianas. 
Como a escala foi dicotomizada em presença ou ausência de sofrimento, 
aplicamos regressão logística uni variada e múltipla para predição da presença de 
sofrimento. Para seleção de variáveis no modelo multivariado utilizado o método 
backward, com critério de seleção a probabilidade do teste de Wald a 5%. Em 
seguida, baseado no modelo uni variado ou reduzido calculamos o OddsRatio, 
considerando um intervalo de confiança de 95% (OddsRatio simples e ajustado). 
E, como os modelos de regressão não foram construídos com o intuito de 
predição em outras populações, mas para descrever os indivíduos estudados aqui, 
os pressupostos dos modelos não foram testados. Os modelos foram usados 
somente para descrever a população estudada numa perspectiva multivariada, 








Participaram desta pesquisa 54 estudantes (100%), sendo que 29 (53,7%) 
cursavam o 1º período do curso técnico e 25 (46,3%) o terceiro período, sendo o 
curso técnico é semestral com entrada anual. Com relação às variáveis estado 
civil, sexo, idade e filhos cabe destacar que a maioria 43(81,1%) não tem 
companheiro (a), é do sexo feminino 43 (79,6), com idade variando entre 18 a 53 
anos e 33 (61,1%) não possui filhos. 
Quanto as variáveis prática religiosa, trabalho e renda, 38(70,4%) pratica 
uma religião, 47(87%) não exerce trabalho remunerado e 35(66%) possui a renda 
menor que dois salários. Quanto ao auxílio estudantil 39(72,2%) não recebem 
nenhum tipo de auxílio e em relação ao tempo gasto em deslocamento ao local de 
estudo,31 (54,3%) levam entre 5 a 50 minutos. Os resultados socioeconômicos da 
amostra podem ser observados na tabela 1. 
 
Tabela 1 - Dados socioeconômicos dos estudantes do curso técnico em enfermagem – 
Uberlândia, MG, 2019. 
Variáveis Condicionantes N % 
1° 29 53,7 
Período 3º 25 46,3 
Sem companheiro 43 81,1 
Estado Civil Com companheiro 10 19,9 
Feminino 43 79,6 
Sexo Masculino 11 20,4 
Entre 18 e 29 anos 32 66,6 
Idade Entre 30 a 41 anos 11 22,9 
Entre 42 a 53 anos 5 10,4 
Sim 21 38,9 
Possui filhos Não 33 61,1 
Sim 38 70,4 
Prática religiosa Não 16 29,6 
Sim 7 13 
Trabalho remunerado Não 47 87 
Menor que dois salários 35 66 
Renda mensal familiar Maior que dois salários 18 34 
Sim 15 27,8 
Recebe auxílio estudantil Não 39 72,2 
Tempo (em minutos) para deslocamento entre a Entre 4 a 50 minutos 31 54,3 
residência ao local de estudo Entre 51 a 160 minutos 26 45,6 
Fonte: A AUTORA (2020). 
 
Na avaliação univariada, as variáveis que foram capazes de predizer o 






diminui as chances de sofrimento em 83% (OR= 0,17) e possuir filhos diminui em 
76% (OR = 0,24), e a medida que a idade aumenta um ano as chances de 
sofrimento caem 8% (OR = 0,92) (Tabela 2). 
Quando avaliado o modelo multivariado, a idade e o período se mantiveram 
significativas no modelo juntamente com outras variáveis, enquanto possuir filhos 
não foi mantido no modelo. Estudantes com idade maior tem menos chances de 
sofrimento, e o aumento de um ano na idade as chances caem 18% (OR = 0,72), 
se deslocar por mais tempo aumenta as chances de sofrimento, e a medida que o 
tempo aumenta em 1 minuto as chances de sofrimento aumentam 6% (OR = 
1,06). 
Estudantes do sexo feminino tem 75,60 mais chances de sofrimento (OR= 
75,69), enquanto que tiveram menos chances de sofrimento aqueles naturais de 
Uberlândia com 99,6% (OR = 0,004), possuem religião com 98% (OR= 0,002) e 
serem de períodos superiores com 98% (OR= 0,02) (Tabela2). 
 
Tabela 2- Resultados da análise de regressão logística univariada e múltipla e da razão 
de chances (OddsRatio) para a predição do sofrimento mental. Uberlândia, MG,2019. 
Variável Preditora Bo(EP) P Bi(EP) p OR (LI-LS) 
Idade 3,01 (1,03) 0,003 -0,08 (0,03) 0,020 0,92 (0,86-0,99) 
Período 1,99 (0,61) 0,001 -1,78 (0,72) 0,013 0,17 (0,04-0,69) 
Possui filhos -141 (0,63) 0,025 1,50 (0,45) 0,001 0,24 (0,07-0,84) 
Multivariado 12,65 (4,79) 0,008    
Idade   -0,33 (0,12) 0,007 0,72 (0,57-0,91) 
Tempo deslocamento   0,06 (0,02) 0,021 1,06 (1,01-1,11) 
Período   -4,13 (1,56) 0,008 0,02 (0,001-0,34) 
Sexo   4,32 (1,70) 0,011 75,69 (2,67-2148) 
Natural UDI   -5,55 (2,27) 0,014 0,004 (0,00-0,33) 
Possui religião   -3,85 (1,70) 0,024 0,02 (0,001-0,60) 
Legenda: Bo: estimativa da constante do modelo; Bi: i-ésima estimativa dos parâmetros do 
modelo, EP: erro padrão. OR = OddsRatio; p: probabilidade baseada no teste de Wald, 
LI e LS: limite interior e superior, respectivamente, do intervalo de confiança do Odds- 
Ratio a 95%. 








Na presente pesquisa, foi identificado um universo composto 
majoritariamente pelo sexo feminino (79,6%), que cursavam o primeiro período 
(53,7%) do Curso Técnico em Enfermagem, de estado civil sem companheiro (a) 
(81,1%) e com idade entre 18 e 29 anos (66,6%). 
Historicamente a enfermagem, como uma atividade profissional, foi 
construída entre o sexo feminino. O provimento de cuidado para familiares é uma 
questão de gênero historicamente produzida e mantida pela sociedade que 
enxerga na mulher uma cuidadora por excelência (SANTIN; KLAFKE, 2011). 
Sendo a mulher direcionada desde muito jovem, nesta perspectiva para cuidar do 
lar e da prole, ainda que reconheça a existência de modificações mundialmente, a 
enfermagem é ainda, socialmente vista, como uma profissionalização típica da 
mulher (PEREIRA; MIRANDA; PASSOS, 2010), o que permite justificar a 
predominância do sexo feminino nos cursos na área da enfermagem, visto que o 
cuidado é a atividade primordial da enfermagem. 
A variável idade teve uma incidência com maior percentagem para os 
estudantes entre 18 e 29 anos, seguindo a tendência citada por outra pesquisa 
constituída por todos os enfermeiros, técnicos e auxiliares de enfermagem do 
Brasil, com cadastro ativo no Conselho Federal de Enfermagem, onde 
identificaram que a maioria dos enfermeiros apresentou tempo de formação igual 
ou menor que 10 anos (MACHADO et al., 2016). 
Quanto ao período cursado a maioria estava matriculada no 1º período do 
curso técnico, quando comparado ao 3° período, demonstrando uma evasão ao 
longo do tempo de curso. Quanto mais o aluno estiver adaptado ao curso, nos 
aspectos emocionais e sociais e à instituição, menores serão as chances de 
evasão por motivos relacionados à carreira (AMBIEL; BARROS, 2018). Observou- 
se em estudo semelhante uma maior ocorrência de TMC entre os estudantes 
ingressantes quando comparados aos dos demais períodos (CARLETO et al., 
2018), sendo sugestivo que essa redução pode estar também relacionada ao 
surgimento de alterações funcionais orgânicas. Um maior percentual de 
estudantes solteiros (as) e/ou morando sozinho demonstra um acentuado 
comprometimento destes jovens com a formação acadêmica, justificando assim o 






considera que o ingressar na vida acadêmica representa uma considerável e na 
maioria das vezes inesperada mudança na vida dos indivíduos, ponderando ainda, 
que em muitos casos isso representa dentre outras condicionantes o início na vida 
adulta e consequentemente uma nova rotina, a exemplo o afastamento da 
dependência parental e o estabelecimento de novas relações, quer seja nos ciclos 
de amizade ou de apenas puro convívio. 
Outra variável considerada, nesta análise, corresponde à renda salarial, que 
em sua maioria corresponde à menor que dois salários mínimos, 66%. Dados 
trazem que a condição financeira tem influência importante na vida acadêmica, 
podendo inclusive dificultar sua adaptação durante a realização de algum curso 
(AMBIEL; BARROS, 2018), demonstrando que para os estudantes, as condições 
socioeconômicas são fatores que seguramente interferem na continuidade e 
consequente conclusão do curso que está matriculado. 
Há que considerar ainda que as políticas públicas atualmente em execução 
no Brasil, a exemplo do Plano Nacional de Assistência Estudantil (PNAES), 
embora preconize os subsídios destinados a estudantes oriundos das classes de 
menor poder econômico, identificou-se em um estudo que a grande maioria não é 
contemplada por tais benefícios, e ainda, os beneficiados constituem uma parcela 
reduzida de acadêmicos, basicamente vinculados a intuições federais, o que 
significa admitir que, a exemplo dessas, as políticas públicas do país não beneficia 
suficientemente a todos os estudantes (ANDRES, 2011). Dados semelhantes 
encontrados na presente pesquisa que indicam que 72,2% dos estudantes não 
recebem auxílio. 
É preciso considerar ainda, que outra condicionante observada neste 
estudo e que influência no comportamento, o aspecto religioso, considerando que 
70,4% dos estudantes admitem que são praticantes regulares de algum ritual 
religioso. Conceitualmente a espiritualidade foi desvinculada de religião e 
espiritualidade foi definida como uma busca pessoal do transcendente, um recurso 
capaz de atribuir sentido e significado às angústias e dilemas que permeiam a 
existência humana, a espiritualidade foi considerada por seu papel paliativo ou 
terapêutico (REGINATO; BENEDETTO; GALLIAN, 2016). 
Considerando as variáveis idade, período, sexo e filhos que foram capazes 
de predizer o sofrimento mental identificados no presente estudo cabe destacar 






idade diminui o sofrimento mental, indo de encontro aos resultados publicados por 
Márquez-González et al (2008), que indicaram que as diferenças etárias e 
consequentemente às experiências emocionais, indicam que os indivíduos com 
maior idade e de maior maturidade emocional, estão menos expostos às 
alterações e inconstância, sendo sugestivo de uma diminuição do acometimento 
do sofrimento mental experimentado nos ambientes educacionais. 
Foi identificado que os estudantes do período inicial do curso técnico em 
enfermagem estão mais susceptíveis ao sofrimento mental assim como o sexo 
feminino. De forma semelhante foram identificados resultados em que os 
ingressantes na vida acadêmica apresentam pré-disposições para os TMC, 
estando fortemente relacionados a desencadeantes de estresse, assim como 
maior no sexo feminino quando comparado ao masculino, sendo que a mulher 
apresenta maior grau de queixa ao sofrimento mental (SILVA; COSTA, 2012). As 
características da vida acadêmica e nas relações foram as que com maior 
frequência associaram-se à presença de sofrimento psíquico entre universitários, 
sendo fatores possíveis de serem modificados, demonstrando a relevância de 
organizar intervenções que conduzam ao bem estar dos alunos e vivências mais 
positivas no ambiente educacional (GRANER; CERQUEIRA et al., 2019). As 
variáveis sociodemográficas e de condições de saúde possuem associação 
significante com TMC, de modo que os grupos menos privilegiados apresentam 
maior prevalência, cabendo destacar entre os grupos as mulheres (SANTOS et al., 
2019). 
Os resultados convergem para as ideias de que é preciso considerar a 
existência de várias condicionantes que podem levar ou contribuir para uma 
alteração no comprometimento do estudante, dentre os quais pode-se destacar 
fatores como, o grau de exigência dos professores, vícios, responsabilidades e ou 
comprometimentos com a aprendizagem frente as diferentes disciplinas que 
compõem o currículo do curso, o desempenho pessoal ao longo do curso,  as 
fases e as consequentes alterações da capacidade de raciocínio consequência da 
fadiga e ou esforço cotidiano frentes as atividades de memorização (TORQUATO 
et al., 2015), fatores estes que podem contribuir com o aumento do sofrimento 
mental dos estudantes nos primeiros período do curso. 
Com relação à variável filhos os resultados demostram possuir filhos 






2018, envolvendo 848 mulheres com idade entre 18 e 64 anos, onde afirma que a 
maior prevalência de transtornos mentais se deu em mulheres com idade 30 anos 
ou mais, com uma prole de três ou mais filhos (SENICATO; AZEVEDO; BARROS, 
2018). 
Outro ponto a ser discutido é aspecto religioso, ter uma religião/ 
espiritualidade diminuem as chances de se ter sofrimento mental em 98%. Em um 
estudo etnográfico realizado com a temática religião e transtornos mentais, mostra 
que as vivencias religiosas são uma ferramenta necessária para um bom 
enfrentamento dos problemas emocionais diários, podendo trazer esperança e 
conforto para as pessoas de dias melhores (REINALDO; SANTOS, 2016). Sendo 
importante o reconhecimento por parte dos profissionais da saúde de que a 
espiritualidade pode contribuir positivamente, sendo componente essencial da 
personalidade e da saúde dos indivíduos (MURAKAMI; CAMPOS, 2012).. 
Frente à avaliação feita pelo SRQ-20, percebe-se a necessidade de os 
estudantes passarem por uma avaliação do profissional de saúde mental, uma vez 
principalmente os aspectos de relações sociais e psicológico estão afetados 
(SANTOS et al., 2017). Cabe mencionar que a identificação de processo 
patológicos dos estudantes de forma precoce, favorece ao tratamento e assim 
melhores condições para que futuros profissionais possam exercer suas funções 
de forma cada vez melhor (SILVA; COSTA, 2012), afinal a saúde do cuidador 







6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A presente análise convergiu para resultados indicativos da identificação do 
sofrimento mental em estudantes do curso técnico em enfermagem. Os 
estudantes que apresentam sofrimento mental são em sua maioria jovem, do sexo 
feminino, estando no período inicial do curso técnico, não possuindo filhos. 
Ficando evidente que existe relação entre determinadas variáveis dos dados 
socioeconômicos e o sofrimento mental. 
As informações coletadas, associadas à literatura consultada, convergem 
para a percepção de que os estudantes estão mais suscetíveis às dificuldades e 
exigências de adaptação e integração, tanto para a dimensão social quanto para a 
dimensão pessoal. 
Finalmente, esta análise, considerando e reconhecendo suas limitações, 
considera de significativa importância, que os indivíduos tenham clareza de quais 
são os atenuantes para o processo de adaptabilidade no contexto de seus 
estudos, sendo sugestivo que sejam desenvolvidas intervenções terapêuticas que 
envolvam estudantes e contribuam para a redução do sofrimento mental, e por 
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO Você está sendo 
convidado (a) para participar da pesquisa intitulada “AVALIAÇÃO DO 
SOFRIMENTO MENTAL EM ESTUDANTES”, sob a responsabilidade das 
pesquisadoras Prof.ª Lívia Ferreira Oliveira e Andrya Barbosa Barcelos e 
Fernanda Miranda de Sena. Nesta pesquisa analisaremos o perfil 
sociodemográfico e identificaremos o sofrimento mental vivenciado pelos 
discentes de um curso de graduação. O Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido será obtido pelas pesquisadoras Andrya Barbosa Barcelos  e 
Fernanda Miranda de Sena antes do início de realização da pesquisa. Na sua 
participação você responderá dois questionários. Em nenhum momento você será 
identificado. Os resultados da pesquisa serão publicados e ainda assim a sua 
identidade será preservada. Você não terá nenhum gasto e ganho financeiro por 
participar na pesquisa. Caso você participe, não será feito nenhum procedimento 
que lhe traga qualquer desconforto ou risco à sua vida. Os benefícios da pesquisa 
serão identificar os acadêmicos em situação de sofrimento mental e a elaboração 
de propostas de intervenção. Você é livre para deixar de participar da pesquisa a 
qualquer momento sem nenhum prejuízo ou coação. Até o momento da 
divulgação dos resultados, você também é livre para solicitar a retirada dos seus 
dados da pesquisa. Uma via original deste Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido ficará com você. Em caso de qualquer dúvida ou reclamação a 
respeito da pesquisa, você poderá entrar em contato com: Lívia Ferreira Oliveira, 
telefone: 34 - 99907-0870, Universidade Federal de Uberlândia: Av. Pará, 1720. 
Bloco 2 U, Umuarama – 38402022. Você poderá também entrar em contato com o 
CEP - Comitê de Ética na Pesquisa com Seres Humanos na Universidade Federal 
de Uberlândia, localizado na Av. João Naves de Ávila, nº 2121, bloco A sala 224, 
campus Santa Mônica – Uberlândia/MG, 38408- 100; telefone: 34-3239-4131. O 
CEP é um colegiado independente criado para defender os interesses dos 
participantes das pesquisas em sua integridade e dignidade e para contribuir para 
o desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos conforme resoluções do 
Conselho Nacional de Saúde. 
 










Assinatura do (s) pesquisador (es) 
Eu aceito participar do projeto citado acima, voluntariamente, após ter sido 
devidamente esclarecido. 
   _ 









SRQ 20 - Self Report Questionnaire. 
Teste que avalia o sofrimento mental. Por favor, leia estas instruções antes de 
preencher as questões abaixo. É muito importante que todos que estão 
preenchendo o questionário sigam as mesmas instruções. 
Instruções 
Estas questões são relacionadas a certas dores e problemas que podem ter lhe 
incomodado nos últimos 30 dias. Se você acha que a questão se aplica a você e 
você teve o problema descrito nos últimos 30 dias responda SIM. Por outro lado, 
se a questão não se aplica a você e você não teve o problema nos últimos 30  
dias, responda NÃO. 
OBS: Lembre-se que o diagnóstico definitivo só pode ser fornecido por um 
profissional. 
RESULTADO 
























































































11- Encontra dificuldades 
Suas atividades diárias? 
















13- Tem dificuldades no serviço (seu trabalho é penoso, 





















































































































Data da entrevista:  /  /   
Curso: _    
Período:    
Estado Civil:    
Sexo: Masculino ( ) Feminino ( ) Idade:  _ 
Possui filhos?  Se sim, quantos?     
Naturalidade:  Cidade atual:    
Distância da residência a faculdade:    
Qual o meio de transporte utilizado?    
Religião:    
Trabalha   ou  faz  estágio?  , se sim, quantas horas por dia? 
 
 
Qual o valor da sua renda mensal familiar? 
( ) Até um salário mínimo 
( ) De um a dois salários mínimos 
( ) Dois ou três salários mínimos 
( ) Maior que três salários mínimos 
Recebe algum auxílio da Universidade? 
( ) Não ( )Sim, quais? ( ) Bolsa transporte intermunicipal ( ) Municipal 
( ) Bolsa alimentação 1 refeição ( ) 2 refeições 
( ) Bolsa moradia ( ) Moradia da UFU 
( ) Bolsa creche ( ) Outras 
Quantas refeições diárias você costuma fazer?    
41 
 
 
